

  

    

      

    

  




  

    

      A fé sem obras é morta




    


  




  

    

      

        Preparai uma guerra santa! Vinde, avançai, guerreiros todos! Transformai os arados em espadas, as foices em lanças... O covarde diga a si mesmo: “Sou valente!” (Jl 4,9-10).


      


    


  




  

    

      Esta convocação está no livro do profeta Joel, o mesmo que anuncia o derramamento do Espírito. Logo após anunciar: “Derramarei meu Espírito sobre toda a carne”, ele anuncia: “Preparai-vos para a guerra”.




      O Senhor diz claramente: nós, que fomos alcançados pela graça do derramamento do Espírito, que vem acontecendo na Igreja Católica desde 1967, somos também convocados para uma “guerra santa” e enviados para a frente da batalha: “Vinde, avançai, guerreiros todos!”




      O Senhor nos nomeia “homens de guerra”, que em hebraico é “guibor”, que eram aqueles que rodeavam ao rei para que nada lhe acontecesse. Somos guerreiros da tropa de elite do Senhor, convocados e adestrados pelo Espírito Santo que recebemos. Somos impulsionados para a frente da batalha como os “valentes guerreiros” do Senhor dos Exércitos. Alguns perguntam: quando começará essa batalha? Esses são como as pessoas que estão na chuva, molhadas da cabeça aos pés, e ainda perguntam: quando vai começar a chover?




      Apresentarei neste livro alguns testemunhos, pois é assim que o Senhor prepara Seus guerreiros na fé. Ele não exige que creiamos sem ver, afinal, sabe que somos como São Tomé: precisamos ver para crer. Por isso, bondosamente, Ele atende à nossa fraqueza de fé e nos dá a graça de ver, de apalpar Seus milagres, Seus prodígios, para nos adestrar na fé. Ele sabe que é assim que nos tornamos homens de fé: Seus valentes guerreiros.




      Eis o conteúdo da carta do Pe. Sebastião Laércio Rosa1:


    


  




  

    

      

        Meu irmão, Pe. Jonas, paz e bem!


      


    




    

      

        Esta tem como objetivo apresentar ao senhor, e de certa forma dar meu testemunho, a cura extraordinária que Deus, Nosso Senhor, operou em minha vida pelas mãos da Santíssima Virgem Maria. Aconteceu que, no início de agosto de 1997, fui acometido por uma grave enfermidade denominada encefalite.


      


    




    

      

        Diante do quadro apresentado, precisei ser internado imediatamente. Graças à Providência Santíssima, todo o necessário foi providenciado: exames sofisticados, médicos especialistas, quarto especial na Santa Casa, enfermeiros zelosos e muito humanos, remédios caros que a comunidade paroquial prontamente oferecia. Foram dias de agonia, mas forte era a certeza do quanto sou amado por Deus.


      


    




    

      

        Durante esse período de enfermidade, o Senhor tocou meu coração, lembrando-me da grandeza de meu ministério – ministério a mim confiado por Sua iniciativa –, e cobrou-me que buscasse andar em Sua presença em santidade e justiça. A Igreja local e outras não cessaram de fazer preces por este humilde servo do Senhor; pude sentir em meu coração o quanto a Igreja intercedia. O senhor bispo, quando veio celebrar a missa de ação de graças pela minha recuperação, confirmou isso.


      


    




    

      

        Enquanto estive internado, muitas pessoas escreveram e telefonaram para a Canção Nova pedindo orações, sobretudo na missa que é televisada nas quintas-feiras, e tamanha foi a surpresa quando, numa dessas missas, se eu não me engano em 14 ou 21 de agosto, o senhor, numa oração, disse que no domingo seguinte eu já estaria na minha casa celebrando o dia do Senhor. E assim foi, para a maior glória de Deus. Hoje estou muito bem. Graças ao bom Deus e à Virgem Maria estou com saúde perfeita.


      


    




    

      

        Envio-lhe um afetuoso abraço, rogando especiais bênçãos sobre toda essa nossa comunidade.


      


    


  




  

    

      




      Posso dizer que apenas anunciei a cura do Pe. Sebastião, transmitindo o que o Senhor estava realizando. Essa cura, como o próprio padre conta, foi obtida pela oração de toda a Igreja e pela bondade do bom Deus e do Coração Imaculado de Maria.




      Ele contou que recebeu todos os cuidados médicos, de especialistas, e fez exames sofisticados. Tudo isso devemos buscar. Mas Deus pode “passar por cima” de tudo isso e nos curar diretamente. A grande verdade é esta: Jesus está vivo e cura hoje.




      Jesus pode me curar: esta é minha fé. Várias vezes fui curado por Deus sem necessidade de intervenções médicas.




      Certa vez, eu voava de Manaus para São Paulo. No momento da aterrissagem, senti em meu ouvido uma forte agulhada e, dali para a frente, passei a ter dores contínuas. Cheguei a pensar que meu tímpano estivesse perfurado, tal foi a dor que senti e continuei sentindo.




      Não fui ao médico, porque logo iniciei meus trabalhos. Mas, então, percebi que havia uma secreção em meu ouvido, e dias depois acabei indo ao médico. O ouvido estava infeccionado. O médico me disse: “Padre, seu tímpano está como um couro de pandeiro, no qual alguém bateu tanto que até o perfurou. Ele está todo perfurado. Vamos tentar salvá-lo sem cirurgia, mas o senhor terá de fazer repouso”.




      Eu não tinha como ficar de repouso. Três dias depois haveria uma noite de louvor na Academia Militar de Agulhas Negras, em Resende (RJ), à qual não poderia faltar. Pensei comigo: “Quando passar esse compromisso, vou descansar”. Apesar de todo cuidado que o médico havia tido comigo, meu ouvido continuava sem melhoras.




      Durante a noite de louvor, pedi que o padre capelão da Academia fizesse a passagem do Santíssimo Sacramento no meio do povo. Foi um momento forte de oração. Quando o padre retornou, ele se aproximou de mim e disse: “Seu ouvido foi curado”.




      Dei glória a Deus e agradeci muito ao Senhor. Voltei para casa, mas a dor e a secreção não cessaram. Telefonei para o médico, que me disse: “Isso já deveria ter parado. Venha depressa para cá. Enquanto não interromper a secreção, não há meios de seu tímpano se refazer. Já perdemos muito tempo, daqui a pouco o senhor precisará de uma cirurgia, se é que já não precisa”.




      Entrei no carro e fui até lá. Ele me examinou várias vezes, e percebi que estava confuso. Foi quando me disse: “Olhe, padre, não estou entendendo. A secreção está aí, mas seu tímpano está fechado”.




      A missionária da Canção Nova Elzinha, nossa irmã de comunidade, estava comigo. O médico a chamou e, mediante um otoscópio, mostrou-lhe meu ouvido, enquanto descrevia: “Esse é o tímpano do padre, e essa parte mais rosada é a que ele não tinha e foi refeita”. Elzinha teve a graça de ver meu tímpano refeito, aquele que Jesus me deu. O médico ainda disse: “Não sei explicar, não era para o senhor estar com esta infecção, porque ela impediria o fechamento de seu tímpano. Mas a realidade é que ele está fechado. Vamos, agora, cuidar dessa secreção”. Então fez a sucção e limpou toda a área de meu ouvido.
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